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FILIADO À

e CONDSEF

Sindsep-MT recebe mais de mil
pessoas em cerimônia de posse

O Sindicato dos Ser-

vidores Públicos Fede-

rais de Mato Grosso

(Sindsep-MT) recebeu

na quarta-feira, 27 de

outubro, mais de mil fi-

liados e amigos da enti-

dade para a cerimônia

de posse da chapa: Sin-

dsep-MT: Independen-

te, Democrático e de

Luta!, na sede da Asso-

ciação da Polícia Fede-

ral, em Cuiabá.

A noite foi marcada

com um jantar e muita

música também em ho-

menagem ao Dia do Ser-

vidor Público, comemo-

rado no dia 28.

(Página 4)

2,5 km de
puro lixo

A rua Clarindo Epi-

fânio da Silva, no

bairro Despraiado

em Cuiabá tem 2,5

km de lixo espalha-

dos nas calçadas, nos

terrenos baldios e nos

quintais das casas.

(Página 2)

Sindsep-MT em parceria com
vereador Lúdio quer “barrar”
aumento do IPTU em Cuiabá

O presidente do Sindicato dos

Servidores Públicos Federais de

Mato Grosso (Sindsep-MT), Carlos

Alberto de Almeida, declarou apoio

a campanha do vereador petista Lú-

dio Cabral que se articula junto a

várias entidades e associações de

moradores para conseguir as 17,5 mil

assinaturas necessárias para tentar

anular a atualização da planta genéri-

ca de Cuiabá, que terá reflexos dire-

tos no preço do IPTU dos cuiabanos

em 2011.

(Página 2)

CDE: Condsef organiza agenda
de pressão no Congresso e junto
à equipe de transição do governo

Reunião com relatoria do orçamento
mostra que pressão terá que ser
grande por acordos firmados

O Conselho Deliberativo de Entidades (CDE)

da Condsef se reuniu no último dia 4 de novem-

bro, em Brasília. O encontro contou com repre-

sentantes de 18 estados, incluindo o DF.

(Página 3)

Um conjunto de obstáculos promete aquecer a

luta dos servidores da base da Condsef em busca

de orçamento que garanta cumprimento de acor-

dos firmados durante os últimos anos de governo

Lula.

(Página 3)

COMEMORAÇÃO DO DIA DO SERVIDOR

NO MINISTÉRIO DA FAZENDA

Veja na Página 4

Três anos de jornal O Compromisso
O jornal O Compro-

misso, lançado pelo Sin-

dicato dos Servidores

Públicos Federais de

Mato Grosso (Sindsep-

MT), comemora na sua

36ª edição o aniversário

de três anos.

Desde seu lançamen-

to, o jornal tem sido men-

salmente publicado e

nunca foi interrompido.

(Página 2)
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65.397,03

65.397,03
65.397,03

21.147,89

Receitas Brutas de vendas e/ou serviços
RECEITAS

MIN PLANEJAMENTO
EXERCITO
MIN EDUCACÃO (MEC)
MIN AGRICULTURA
MIN FAZENDA
MIN JUSTIÇA
POLICIA FEDERAL
MIN AERONÁUTICA
MPAS/SAS
MIN SAUDE
MINISTÉRIO DO TRABALHO
UFMT
FUNAI
M M E
D N P M
FUNASA
A N V S
D N I T
AGU
IBAMA
MIN COMUNICAÇÕES
INCRA
MIN TRANSPORTES
INSS
MIN MARINHA
CONAB
D P R F
CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS
INSTITUTO CHICO MENDES
DRT
SICOOB APLICAÇÃO

( = ) Receita Líquida
( = ) Superávit Bruto
(  - ) Despesas Operacionais

DESPESAS TRABALHISTA
SALÁRIOS
FGTS
INSS
VALE TRANSPORTE
ASSISTÊNCIA MÉDICA
AJUDA ALIMENTAÇÃO
PARCELAMENTO INSS
AJUDA DE CUSTO PRESIDENTE
AJUDA DE CUSTO DIRETORES
GRATIFICAÇÃO COMISSIONADA
ANUÊNIO

295,42
4.578,51

24,42
3.398,37
2.897,50

48,60
33,08
62,69

215,51
201,96

1.972,91
276,42

7.656,14
111,52
48,94

23.103,19
58,20

924,12
262,32

1.283,92
706,55

8.386,71
5.389,33
1.113,55

204,00
1.368,46

134,31
138,14

47,28
160,21
294,75

5.250,22
543,15

1.868,69
607,20
336,04

1.500,00
733,70

6.669,72
2.100,00
1.400,00

139,17

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
TELEFONIA E TELECOMUNICAÇÕES
ENERGIA ELÉTRICA
ÁGUA E ESGOTO
MANUTENÇÃO REDE ELÉTRICA
MATERIAIS DE ESCRITÓRIO
LANCHES E REFEIÇÕES
DESPESA C/ COMBUSTÍVEL
MANUTENÇÃO DE VEÍCULO
DESPESA C/ ESTACIONAMENTO
MATERIAIS DE INFORMÁTICA
CORREIOS E POSTAGENS
VIAGENS E ESTADIAS
HONORÁRIOS ADVOCATÍCIOS
CUSTAS PROCESSUAIS
KENTEL PLUS ALARME
CONDSEF
MATERIAL DE LIMPEZA E CONSUMO
MENSALIDADE SOFTWARE NETSPEED
JORNAL O COMPROMISSO
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
AJUDA DE CUSTO
DESPESAS COM SITE (INTERNET)
CUT NACIONAL
MANUTENÇÃO EQUIPAMENTOS INFORMÁTICA
CONDSEF GESTÃO ANTERIOR
GREVE SRTE
ELEIÇÃO SINDSEP MT 2010
SINDICATO SANTA CATARINA

DESPESAS FINANCEIRAS
TARIFA S DE MANUTENÇÃO DE CONTA
TARIFAS BANCÁRIAS

DESPESAS TRIBUTÁRIAS
IRRF - IMPOSTO DE RENDA FONTE

( = ) Déficit Operacional
( = ) DÉFICIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

3.527,08
437,17

18,59
25,00

403,70
266,74
771,68

20,00
4,00

2.302,00
2.148,05
8.794,03
4.200,00

300,00
195,00
750,00
395,91

76,30
1.400,00
1.300,00
1.344,50

260,37
1.500,00

544,31
200,00

3.131,00
13.963,20

1.000,00

36,00
120,00

47,93

49.278,63

156,50

47,93

-5.233,92
-5.233,92

DIRETORIA EXECUTIVA: CARLOS ALBERTO DE ALMEIDA - PRESIDENTE - FUNASA;  ROOSEVEL MOTTA - VICE-PRESIDENTE - INCRA;  DAMÁSIO DE
SOUZA PEREIRA - 1º SEC GERAL - CGU;  ADÉLIO DA SILVA JÚNIOR - 2º SEC GERAL - DSEI-XAVANTE; EDSON LUIS DOS SANTOS - 1º TESOUREIRO -
GRA;  GILDÁSIO FERREIRA GOMES  - 2º TESOUREIRO - SRTE;  JOSÉ LUIS DA SILVA - 1º SEC. DE ADM. - MAPA;  FRANCISCO LOPES FILHO - 2º SEC.
DE ADM. - SVS/ROO; IDIVALDO BERNARDES DE OLIVEIRA - 1º SEC. DE ASSUNTOS JURÍD. - PRF; JOSENICE AUX.TAVARES SIQUEIRA - 2º SEC. DE
ASSUNTOS JURÍD. - MAPA; ARY CÉZAR NERIS - 1º SEC. FORM. SIND - TRANS/ROO; ADERBAL CASTRO QUEIROZ - 2º SEC. FORM. SIND. - 9º BEC; IRACI
OLIVEIRA FERREIRA - 1º SEC. INTERIOR - FUNAI; BENEDITO ASSIS DA SILVA - 2º SEC. INTERIOR - SVS/CÁCERES;  MARINÉZIO SOARES DE MAGALHA-
ES - 1º SEC. IMP. E COMUN. - GRA; ARCÍLIO DE BARROS FILHO - 2º SEC. IMP. E COMUN. - INCRA/CBÁ; IZAEL SANTANA DA SILVA - 1º SEC. APOS. E
PENSION. - TRANS/CBÁ;  ENILDO GOMES - 2º SEC. APOS. E PENSION. -  FUNAI; JOÃO DE DEUS DA SILVA FILHO - 1º SEC. SAÚDE DO TRAB. - SVS/
SINOP;  IDIO NEMÉZIO DE BARROS - 2º SEC. SAÚDE DO TRAB. - SVS/SINOP; SELMO JACINTO DE OLIVEIRA - 1º SEC. ANIST. E DEMITIDOS - CONAB;
JOACIRA SANTANA RODRIGUES DE ALMEIDA - 2º SEC. ANIST. E DEMITIDOS - CONAB; ELIETE DOMINGOS DA  COSTA  - 1º SEC. DE CULTURA - SRTE;
HERONILDES FRANCISCO VIEIRA - 2º SEC. DE CULTURA - 9º BEC. SUPLENTES DE DIREÇÃO: DONATO FERREIRA DA SILVA - DSEI/CBÁ; SAMUEL
FERNANDES DE SOUZA - SUS/ROO; LUIZ EDUARDO DE FREITAS BUENO - SVS/ERS/CBÁ; FRANCISCO ROBERTO DIAS NETO - INCRA; JOSÉ MARIA
SILVA E ARRUDA - SVS/CBÁ; SEBASTIÃO PINTO DA SILVA - MIN. TRANSP/CÁCERES. CONSELHO FISCAL TUTELAR: JOÃO GALDINO DE SOUZA - ERS/
CBÁ; JUAREZ JUSTINO DE BARROS - DSEI/CBÁ; MARIZE FRANCISCO DE ARRUDA - DNIT/CBÁ. SUPLENTES DE CONSELHO FISCAL: GEOVANO SANTOS MOREI-
RA - SVS/NORTELANDIA; MOACIR MÓDULO - SVS/TANGARA; ANTONIO SANTANA DO ESPIRITO SANTO - 9º BEC

2,5 km de puro lixo

A rua Clarindo Epifânio
da Silva, no bairro Desprai-
ado em Cuiabá tem 2,5 km
de lixo espalhados nas cal-
çadas, nos terrenos baldios e
nos quintais das casas. São
sacolas plásticas, pneus, gar-
rafas, entulho de obra, por-
tas, vasos sanitários, animais
mortos, osso de boi e um
cheiro insuportável em boa
parte do trajeto.

O problema se agrava na
parte final do trecho, próxi-
mo ao luxuoso condomínio
Villa Borguese. O último qui-
lômetro para chegar sequer
tem calçadas direito.Também
existem bueiros destampados

e o perigo de assaltos é enor-
me por causa do matagal. Re-
centemente, encontraram
uma vítima de estupro em um
desses terremos.

O problema não é só do
Poder Público que não dá
conta da limpeza. No terre-
no em frente ao último pon-
to de ônibus, algum cidadão
jogou na calçada ossos de
boi e fraldas descartáveis.
Coitado de quem tem que es-
perar o ônibus. Aliás, se for
para eleger o terreno mais
sujo, fica esse que está ao
lado da Lavanderia Alba.

Não salva nem o campi-
nho de futebol.

jornal O Com-
promisso, lança-
do pelo Sindica-
to dos Servidores

Públicos Federais de Mato
Grosso (Sindsep-MT), co-
memora na sua 36ª edição
o aniversário de três anos.
Desde seu lançamento, o
jornal tem sido mensal-
mente publicado e nunca

Três anos de jornal O Compromisso

O
foi interrompido. Em to-
das as publicações, trouxe
em suas páginas internas
a prestação de contas, mar-
ca da gestão transparente
e democrática, na qual foi
recentemente reeleita.

Trata-se de o único jor-
nal mensal de movimento
sindical que há três anos
circula sem interrupções

em Mato Grosso. Em
2008, recebeu o prêmio
Unic de jornalismo, pela
matéria que contava a his-
tória de índios na univer-
sidade.

Além do jornal, o Sin-
sep-MT conta também
com o site:
www.sindsepmt.org.br,
com a página de relaciona-

mento no Orkut e recente-
mente com o microblog
(www.twitter.com/sindse-
pmt). Todas essas são ma-
neiras de manter um rela-
cionamento mais próximo
com os servidores e com a
população. Outra forma de
se saber mais informações
do Sindsep-MT é pelos tra-
dicionais meios de comu-
nicação de Mato Grosso,
onde sempre temos nossas
ações divulgadas em sites,
jornais, rádios e Tvs.

Matérias dos Sindsep-
MT já foram reproduzidas
por veículos como Correio
Braziliense e Folha de São
Paulo e marcamos presen-
ça nos meios de comuni-
cação da CUT e da Cond-
sef. Vida longa para O
Compromisso, jornal que
em seu nascimento foi dis-
cutido em congresso e por
isso, já estreiou como ares
de democracia, bem como
se planta as sementes do
Sindsep-MT.

Thaís Raeli
Editoria
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Um conjunto de obstáculos
promete aquecer a luta dos ser-
vidores da base da Condsef em
busca de orçamento que garan-
ta cumprimento de acordos fir-
mados durante os últimos anos
de governo Lula. No dia 26 de
outubro, a Condsef, acompa-
nhada de suas assessorias jurí-
dica e econômica, foi recebida
pela equipe técnica do senador
Gim Argelo, relator do Projeto
de Lei Orçamentária Anual
(PLOA) 2011. Para garantir
que as demandas de setores de
sua base sejam contempladas,
a Confederação e suas filiadas
terão que pressionar e conven-
cer o Congresso Nacional da
necessidade de alocar verba su-

O Conselho Deliberati-
vo de Entidades (CDE) da
Condsef se reuniu no último
dia 4 de novembro, em Bra-
sília. O encontro contou
com representantes de 18
estados, incluindo o DF, que
debateram ações estratégi-
cas para cobrar da equipe de
transição do governo e do
Congresso Nacional o enca-
minhamento e atendimento
de demandas ligadas ao ser-
viço público. A Condsef já
enviou ofícios ao PT Naci-
onal e do DF. Enviou tam-
bém à candidata eleita, Dil-
ma Rousseff, cobrando res-
posta a documento encami-

Reunião com relatoria do orçamento mostra que pressão terá que ser grande por acordos firmados

CDE: Condsef organiza agenda de pressão
no Congresso e junto à equipe de transição do governo

nhado a ela no período an-
terior às eleições. A CUT
também deve auxiliar na
cobrança por respostas. O
documento trazia um levan-
tamento completo das de-
mandas da base da Condsef,
negociadas neste governo e
ainda não concluídas. O
CDE também aprovou
agenda para cobrar no Con-
gresso retorno sobre proje-
tos que tramitam na Casa
como a PEC-270, PEC-555,
PL dos Anistiados e garan-
tias de que o orçamento con-
temple atendimento de de-
mandas já negociadas.

Durante o X Concond-

sef, que acontece no início
de dezembro na capital fe-
deral, a Condsef deve orga-
nizar mobilizações em con-
junto com suas entidades fi-
liadas em torno das deman-
das de todas as categorias de
sua base. No CDE também
foi discutida a possibilida-
de da realização de um co-
letivo jurídico para debater
a fundo o projeto proposto
pelo governo para criação
de carreiras transversais no
serviço público. O tema está
na ordem do dia e interessa
muito aos servidores por
propor mudanças e transfor-
mações na estrutura remu-

neratória e funcional do
Executivo.

Saúde – Foram levanta-
dos ainda temas ligados à
saúde. A situação dos servi-
dores intoxicados da Funa-
sa será novamente levada
pela Condsef ao Ministério
da Saúde. A intenção é co-
brar do MS que oriente as
coordenações de Recursos
Humanos nos estados para
orientar as formas adequa-
das de tratar a situação em
que se encontram esses tra-
balhadores. Também será
proposto o agendamento de
reuniões nos estados para
definir as melhores políticas

de RH na redistribuição de
servidores da Funasa ao
MS.

Ainda ligado à saúde, os
servidores do Ministério da
Agricultura seguem preocu-
pados com cobranças injus-
tas que estão sendo feitas
pelo RH do órgão, ligadas a
plano de saúde. A Condsef
busca orientações de sua as-
sessoria jurídica. Um reque-
rimento foi encaminhado ao
Tribunal de Contas da
União (TCU) solicitando
reexame do acórdão que
promove as cobranças. Es-
pera-se que seja proferido
efeito suspensivo desse re-

ferido acórdão. A Condsef
voltará a falar desse assun-
to assim que obtiver mais
informações de sua assesso-
ria jurídica.

O CDE tratou de outras
demandas que continuarão
sendo acompanhadas e di-
vulgadas em nossa página
imediatamente após seus
desdobramentos.

A assessoria de impren-
sa aproveita para informar
aos internautas que a partir
desta segunda-feira a atua-
lização diária de nossa pá-
gina será restabelecida.
Agradecemos a todos pela
compreensão e paciência.

ficiente a diversas categorias que
negociaram com o governo
exaustivamente demandas ainda
não atendidas. Segundo a asses-
soria técnica do relator da
PLOA, a reestimativa de recei-
tas feita pela Comissão Mista de
Orçamento acresceu R$ 18 bi-
lhões ao orçamento. De acordo
com a relatoria, esses incremen-
tos estão sendo disputados para
garantir reajuste a aposentados,
expectativa de elevação do salá-
rio mínimo, compromissos da
Lei Kandir, Fundeb, saúde, além
dos compromissos com servido-
res, incluindo, segundo eles,
principalmente os magistrados.

Na reunião, os assessores
técnicos explicaram que já exis-

te, por parte dos magistrados,
uma pressão para garantir sub-
sídios à categoria. De acordo
com estimativas, o gasto apro-
ximado para atender somente a
esta demanda giraria em torno
de R$7bi. A expectativa em tor-
no da divulgação do relatório de
receitas é grande, já que ainda
não há confirmação de receitas
adicionais estimadas por parte
do Poder Executivo. Estudos
técnicos vão apontar se é possí-
vel adicionar novos recursos ao
orçamento 2011.

Pressão será fundamental

– A assessoria de Gim Argelo
reforçou a importância funda-
mental de uma pressão efetiva
em torno de prováveis verbas

adicionais do orçamento. Um
novo cronograma para confec-
ção do orçamento 2011 foi de-
finido pela Comissão Mista de
Planos, Orçamentos Públicos e
Fiscalização. Por este novo cro-
nograma, emendas ao orçamen-
to deverão ser apresentadas pe-
los parlamentares entre os dias
17 e 24 de novembro. Ainda não
está definido pela comissão se,
como no ano passado, cada par-
lamentar terá direito a apresen-
tar 25 emendas num limite to-
tal de R$10 milhões.

Os valores das emendas co-
letivas também não estão defi-
nidos, segundo assessoria do
relator do orçamento. Mas es-
tas, pela avaliação da equipe,

têm percentual mínimo de exe-
cução. A possibilidade de apre-
sentação de emendas pelo pró-
prio relator também deve ser li-
mitada a 10% do total geral do
que for acrescido ao valor da
PLOA 2011.

A Condsef não vai medir
esforços para assegurar a verba
necessária ao atendimento de
todas as demandas represadas
dos setores de sua base. Uma
força tarefa será montada e tra-
balhará constantemente no Con-
gresso junto a parlamentares
pela garantia de orçamento aos
servidores e serviços públicos.

É preciso se preparar tam-
bém para combater o pensamen-
to ideológico que já começou a

ser feito por parte de alguns seg-
mentos econômicos são contrá-
rios a investimentos públicos
que apontam servidores como
possível problema para aumen-
to da inflação. Em entrevista re-
cente ao Jornal de Brasília, o di-
retor da Condsef, Sérgio Ronal-
do da Silva alertou para o peri-
go dessa análise. “Esta história
de que contratação e reajuste
salarial de servidores pode ge-
rar inflação é mito. Esse é o
mesmo discurso de há oito anos,
quando o governo reabriu os
concursos. Também falavam
que aumento do salário mínimo
poderia quebrar a Previdência e
não foi assim”, afirmou Sérgio
ao jornal. Fonte : CONDSEF 

presidente do Sin-
dicato dos Servi-
dores Públicos
Federais de Mato
Grosso (Sindsep-

MT), Carlos Alberto de Al-
meida, declarou apoio a cam-
panha do vereador petista Lú-
dio Cabral que se articula jun-
to a várias entidades e associ-
ações de moradores para con-
seguir as 17,5 mil assinaturas
necessárias para tentar anular
a atualização da planta gené-
rica de Cuiabá, que terá refle-
xos diretos no preço do IPTU
dos cuiabanos em 2011.

Na quinta-feira, 11 de no-
vembro, foi dado o pontapé
inicial para o recolhimento das
assinaturas. “O projeto foi
aprovado a toque de caixa e é
um aumento abusivo, por isso,
queremos propor uma lei de
iniciativa popular para derru-
bar esse aumento”, afirma o
petista, que foi o único entre
os 19 vereadores a votar con-
tra a mensagem do Palácio
Alencastro.

Esta não é a primeira vez
que o poder público enfrenta
resistência ao tentar aumentar
o valor do IPTU. Em 2005 o
imposto chegou a ser elevado,
mas o então prefeito Wilson
Santos (PSDB) teve de recuar
justamente após um abaixo
assinado com milhares de as-
sinaturas e a pressão de seis
parlamentares. Desta vez, ape-
nas Lúdio se mobiliza, mas
caso a população “bata duro”,
a tendência é que os vereado-
res governistas recuem diante
da pressão popular. “Já estou

Sindsep-MT em parceria com vereador Lúdio quer “barrar” aumento do IPTU em Cuiabá

ESTADO DE MATO GROSSO
CÂMARA MUNICIPAL DE CUIABÁ

PROJETO DE LEI DE INICIATIVA

POPULAR 001/2010

 ALTERA O ARTIGO 1° DA LEI MUNICIPAL Nº ______ DE ____________DE 2010, QUE APROVA
A ATUALIZAÇÃO DA PLANTA DE VALORES GENÉRICOS DA ÁREA URBANA.

JUSTIFICATIVA
O presente Projeto de Lei de Iniciativa Popular, em conformidade com artigo
29, XIII da Constituição Federal, tem por objetivo reverter o aumento do valor
do IPTU para o exercício de 2011, imposto à população de Cuiabá pela Lei
Municipal n° ______  de _________  de 2010.

O Prefeito Municipal de Cuiabá faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona a seguinte
Lei:
Art.1° Fica alterado o artigo 1° da Lei Municipal n°  _______ de _____________ de 2010 que aprova
a atualização da planta de valores genéricos da área urbana, que passa a vigorar com a seguinte
redação:
“Art. 1° Para fins de lançamento do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) do exercício de
2011, utilizar-se-ão os mesmos valores unitários de m² de imóveis e os mesmos parâmetros
constantes da Planta de Valores Genéricos da Área Urbana aprovada pela Lei n° 5260 de 18 de
dezembro de 2009, publicada na Gazeta Municipal n° 983 de 18 de dezembro de 2009. (NR)”
Art. 2° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

ASSINATURANOME COMPLETO ENDEREÇO TÍTULO DE ELEITOR ZONA SEÇÃO

elaborando o texto da lei e nos
próximos dias vamos começar
a coleta das assinaturas”, re-
força.

Sem alarde, no final do
mês passado, o prefeito de
Cuiabá Chico Galindo (PTB)
atualizou os valores da planta
genérica de Capital. Ao enca-
minhar a mensagem ele argu-
mentou que hoje o imposto
rende pouco mais de R$ 21
milhões aos cofres públicos,
enquanto que Campo Grande
(MS), por exemplo, arrecada
nada menos que R$ 120 mi-
lhões. O problema segundo
Lúdio é que em média o IPTU
aumentará 230%. Ele cita
como exemplo alguns imóveis
da avenida 13 de junho, onde
deve haver majoração de
700%.

Conforme a nova tabela,
que deve ser sancionada nes-
ta semana, pessoas que têm
imóveis populares que hoje
pagam R$ 223 vão ter que
destinar R$ 450 para quitar o

imposto. Nos prédios tidos
como de luxo, a majoração
será de 220%, pulando de R$
561 para R$ 1,8 mil. Para
compensar a atualização da
planta genérica, Galindo am-
pliou o valor venal, que prevê
a isenção do imposto para pes-
soas que possuam imóveis
avaliadas em até R$ 25 mil,
beneficiando 26,5 mil famíli-
as da Capital.

Apesar de Lúdio se mos-
trar contrário a atualização da
planta genérica nos moldes
como foi feito, ele salienta que
é necessário debater o assun-
to com a população. Ele pon-
tua que é necessário abrir um
amplo debate para discutir os
problemas com a arrecadação
e alternativas para diminuir a
inadimplência, que hoje é de
50%. “Também há uma defa-
sagem na valorização dos
imóveis, mas é necessário que
haja um planejamento. Não se
pode aumentar de uma vez
só”.

Para Carlos Alberto de
Almeida, é importante a par-
ticipação das entidades para
que não haja aumento abusi-
vo. Ele destaca que desta vez
o vereador pode estar só en-
quanto representante da Câ-
mara dos Vereadores, mas tem
apoio de diversos sindicatos e
associações para conseguir as

assinaturas necessárias. “Há
longo de alguns anos não te-
mos do Governo Municipal
uma gestão satisfatória e não
vemos o retorno de tantos re-
cursos que estão vindo para
Cuiabá. Nossa cidade merece
mais cuidados e a população
já paga o suficiente para ter-
mos qualidade de vida. En-

quanto isso, temos lixos pelas
ruas, ruas sem asfalto, falta de
água, luz e muitas casas sem
regularização fundiária. Que-
remos que o prefeito faça o
que é certo e não um aumento
de imposto do dia para noite”,
disse o presidente do Sindsep-
MT.

(Com informações do RDNEws)
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O
Sindicato dos
Servidores Pú-
blicos Federais
de Mato Gros-

so (Sindsep-MT) recebeu
na quarta-feira, 27 de ou-
tubro, mais de mil filiados
e amigos da entidade para
a cerimônia de posse da
chapa: Sindsep-MT: Inde-
pendente, Democrático e
de Luta!, na sede da Asso-
ciação da Polícia Federal,
em Cuiabá.

A noite foi marcada
com um jantar e muita
música também em home-
nagem ao Dia do Servidor
Público, comemorado no
dia 28. Estiveram presen-
tes os deputados Valtenir
Pereira e Ságuas Morais,
o vereador Lúdio Cabral,
o diretor da Condsef, Sér-
gio Ronaldo e o superin-
tendente da Superinten-
dência do Trabalho e Em-
prego (SRTE), Valdinei
Arruda.

Representantes de ou-
tras entidades também
foram ao evento e decla-
raram apoio às lutas do

Sindsep-MT recebe mais de mil
pessoas em cerimônia de posse

Sindsep-MT. Compare-
ceram: João Luís Doura-
do (presidente da CUT-
MT), Francisco Adão
(presidente do Sindicato
dos Correios), Arilson da
Silva (presidente do Sin-
dicato dos Bancários) e
Vânia Miranda (secretá-
ria geral do Sintep).

Para o presidente ree-
leito do Sindsep-MT,
Carlos Alberto de Almei-
da, foram três anos de
conquistas, depois de su-
perar as dificuldades her-
dadas da administração
anterior. Por isso, ele rei-
terou o compromisso de
transparência, além da
efetiva participação em
Brasília, nas lutas pelos
planos de carreira e ou-
tras demandas dos traba-
lhadores.

As autoridades presen-
tes elogiaram o desempe-
nho da diretoria nesses úl-
timos três anos. O verea-
dor Lúdio disse que tem
acompanhado a série de
reuniões e eventos do Sin-
dsep-MT, tornando a ins-

COMEMORAÇÃO DO DIA DO SERVIDOR NO MINISTÉRIO DA FAZENDA

O presidente do Sindi-
cato dos Servidores Públi-
cos Federais de Mato Gros-
so (Sindsep-MT), Carlos
Alberto de Almeida, se reu-
niu na sexta-feira, 12 de no-

Presidente do Sindsep-MT se reúne com servidores da Conab do interior
vembro, com servidores da
Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) em
Sinop (500 quilômetros de
Cuiabá).

O encontro também reu-

niu servidores de Sorriso,
Alta Floresta e Diamantino,
com o intuito de debater o
Acordo Coletivo e a sobre
a migração do Plano de
Cargo Carreira e Salários

(PCCS). Carlos assumiu o
compromisso de dar os de-
vidos esclarecimentos em
assembleias anteriores e
para atender a demanda, ele
também contou com o

apoio da presidente recém
eleita da Asnab, Joacira
Santana e do gerente de
Recursos Humanos da Co-
nab em Mato Grosso, João
Batista dos Reis.

Para Joacira, trata-se de
um importante encontro, da
Asnab e do Sindsep-MT,
para que possam explicar aos
funcionários sobre as dúvi-
das em relação a mudança.

tituição interativa com a
categoria e atuante. “Para-
béns ao Carlos e toda a di-
retoria pela aprovação na
eleição e a recondução ao
cargo. Desejo sucesso nos
próximos anos”, declarou.

Atualmente, seis dire-
tores do Sindsep-MT tam-
bém estão presentes na di-
retoria da CUT-MT e, as-
sim, ampliando a inserção
da categoria na luta dos
trabalhadores. “O Sind-

sep-MT tem realizado um
excelente trabalho e junto
com a CUT, continuará
defendendo trabalhado-
res”, disse Dourado.

Apesar de reconhecer
que ainda há necessida-

des de avanços,
Sérgio Ronaldo
relembrou que
nos últimos anos
foi possível ver
o resgate do ser-
viço público, es-
quecido e mal-
tratado durante
o governo do
presidente Fer-
nando Henrique
Cardoso. “No
governo Lula,
não tivemos ex-
tinção de órgãos
e nem programa
de demissão vo-
luntária e agora
somos recebidos
por ministros
em mesas de ne-
gociação. Preci-
samos de entida-
des fortes como

o Sindsep-MT para que
nos ajudem a continuar
construindo nossa bata-
lha, que não é simples.
Temos a trajetória de um
governo que deve conti-
nuar avançando”, acres-
centou.


